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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volume 5, em seus 22 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias e do Solo.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais.  

Este volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de 
conhecimento na área das Ciências Agrárias e do Solo, ao tratar de temas como 
fertilidade e qualidade do solo, conservação de forragem, retenção de água no solo, 
biologia do solo, entre outros. São abordados temas inovadores relacionados com 
a cultura da canola, milheto, feijão, melão, soja, entre outros cultivos. Os resultados 
destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da disponibilidade de conhecimentos 
úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias e do Solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e 
do Solo, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam 
solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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REAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS A MELOIDOGYNE 
JAVANICA

CAPÍTULO 17
doi

Ricardo Rubin Balardin
Universidade Federal de Santa Maria, Centro 

de Ciências Rurais, Departamento de Solos, Av. 
Roraima nº 1000, CEP: 97105-900, Santa Maria - 

RS  

Cristiano Bellé
Universidade Federal de Santa Maria, Centro 

de Ciências Rurais, Departamento de Solos, Av. 
Roraima nº 1000, CEP: 97105-900, Santa Maria - 

RS 
 Rodrigo Ferraz Ramos

Universidade Federal de Santa Maria, Centro 
de Ciências Rurais, Departamento de Solos, Av. 

Roraima nº 1000, CEP: 97105-900, Santa Maria - 
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Lisiane Sobucki
Universidade Federal de Santa Maria, Centro 
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Zaida Inês Antoniolli
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RESUMO: As plantas daninhas podem 

ser hospedeiras do nematoide-das-galhas 
(Meloidogyne spp.), mantendo ou elevando a 
população no solo. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a reprodução de Meloidogyne javanica 
em 40 espécies de plantas daninhas. As plantas 
daninhas foram individualmente inoculadas com 
5.000 ovos mais juvenis de segundo estádio (J2) 
e mantidas em casa de vegetação por 60 dias. O 
delineamento foi inteiramente casualizado, com 
oito repetições.  Após esse período, o sistema 
radicular de cada planta foi avaliado quanto 
ao índice de galhas, número de nematoides 
por grama de raiz e fator de reprodução (FR). 
As plantas daninhas suscetíveis a M. javanica  
(FR≥1,0) foram: Acanthospermum australe, 
Amaranthus deflexus, Amaranthus hybridus, 
Amaranthus spinosus, Amaranthus viridis, 
Bidens subalternans, Bidens pilosa, Caperonia 
palustres, Cardiospermum halicacabum, 
Chenopodium album, Commelina benghalensis, 
Cyperus rotundus, Echinochloa colonum, 
Eleusine indica, Euphorbia heterophylla, 
Galinsoga parviflora, Ipomoea trifoliata, 
Ipomoea grandifolia, Ipomoea nil, 
Ipomoea purpurea, Leonurus sibiricus, 
Nicandra physaloides, Oxalis 
corniculata Polygonum hydropiperoides, 
Portulaca oleracea, Raphanus raphanistrum, 
Richardia brasiliensis, Sida rhombifolia, 
Solanum americanum, 
Solanum pseudocapsicum, 
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Solanum sisymbriifolium e Talinum paniculatum, representando 80% (32) das 
espécies avaliadas. Em contrapartida, as espécies Conyza bonariensis, Cynodon 
dactylon, Digitaria horizontalis, Digitaria insularis, Lolium multiflorum, Rhynchelytrum 
repens, Senecio brasiliensis e Sonchus oleraceus mostraram-se resistente a M. 
javanica (FR<1,0). Desta forma, ampliar as informações disponíveis sobre a gama de 
hospedeiras de M. javanica contribui para a adoção de medidas mais eficazes para o 
adequado manejo deste patógeno.
PALAVRAS-CHAVE: nematoide-das-galhas; plantas invasoras; resistência; 
suscetibilidade.

ABSTRACT:Weeds can be hosts of the root-knot nematode (Meloidogyne spp.), 
maintaining or raising the population on the ground. The objective of this study was 
to evaluate the reproduction of Meloidogyne javanica in 40 weed species. The weeds 
were individually inoculated with 5,000 eggs plus second stage juveniles (J2) and 
kept in a greenhouse for 60 days. The design was completely randomized, with eight 
replications. After that, the root system of each plant was evaluated for gall index, 
number of nematodes per gram of root and reproduction factor (RF). The weeds 
susceptible to M. javanica (FR≥1.0) were: Acanthospermum australe, Amaranthus 
deflexus, Amaranthus hybridus, Amaranthus spinosus, Amaranthus viridis, Bidens 
subalternans, Bidens pilosa, Caperonia palustres, Cardiospermum halicacabum, 
Chenopodium album, Commelina benghalensis, Cyperus rotundus, Echinochloa 
colonum, Eleusine indica, Euphorbia heterophylla, Galinsoga parviflora, Ipomoea 
trifoliata, Ipomoea grandifolia, Ipomoea nil, Ipomoea purpurea, Leonurus sibiricus, 
Nicandra physaloides, Oxalis corniculata Polygonum hydropiperoides, 
Portulaca oleracea, Raphanus raphanistrum, Richardia brasiliensis, Sida rhombifolia, 
Solanum americanum, Solanum pseudocapsicum, Solanum sisymbriifolium and 
Talinum paniculatum, representing 80% (32) of the evaluated species. On the other 
hand, the species Conyza bonariensis, Cynodon dactylon, Digitaria horizontalis, 
Digitaria insularis, Lolium multiflorum, Rhynchelytrum repens, Senecio brasiliensis and 
Sonchus oleraceus were resistant to M. javanica (FR <1.0). In this way, to extend the 
information available on the host range of M. javanica contributes to the adoption of 
more effective measures for the appropriate management of this pathogen.
KEYWORDS: root-knot nematode; weeds; resistance; susceptibility.

1 |  INTRODUÇÂO

Os nematoides parasitas de plantas são responsáveis por provocar limitações 
aos sistemas de cultivos, causando redução na produtividade e perda na qualidade dos 
produtos agrícolas.  Dentre as principais espécies de nematoides parasitas de plantas 
destacam-se os nematoides-das-galhas (Meloidogyne spp.). Para todas as culturas 
agrícolas, social e economicamente importantes (trigo, arroz, soja, milho, batata, 
cevada, feijão), os nematoides-das-galhas são relatados como uma das principais 
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pragas com potencial de provocar declínios de produtividade (RAMOS et al., 2019).
O gênero Meloidogyne, é composto por mais de 100 espécies, dentre as quais 

se destaca Meloidogyne javanica, que é responsável por elevados prejuízos agrícola 
em todo mundo (MOENS et al. 2009). A maior relevância apresentada por essa 
espécie está associada à algumas características do nematoide, entre as quais: ampla 
distribuição geográfica, principalmente, nos países de regiões tropicais e subtropicais; 
alto grau de polifagia, ou seja, capacidade de parasitar e multiplicar-se em grande 
número de plantas de diferentes famílias botânicas, incluindo plantas daninhas; e ação 
patogênica pronunciada em várias culturas de interesse agronômico anuais e perenes 
(MOURA, 1997).

Neste contexto, nematoides-das-galhas estão disseminados e têm causado 
elevados danos na produtividade de diferentes culturas em todas as regiões agrícolas 
do país (MOURA, 1997; SEVERINO et al., 2010). As perdas de produtividade tornam-
se extremamente preocupantes, principalmente em culturas de elevada importância 
econômica como a soja e a cana-de-açúcar (SEVERINO et al., 2010). Na cultura da 
soja (Glycine max) e da cana-de-açúcar (Saccharum spp.) são relatados os prejuízos 
de maior proporção ocasionados por M. javanica em várias regiões do mundo e do 
Brasil (MOENS et al. 2009). Áreas infestadas por este patógeno podem inviabilizar 
novos cultivos destas espécies agrícolas, entre outras culturas suscetíveis a esses 
parasitas, tornando sua exploração econômica não sustentável (DINARDO-MIRANDA 
et al., 2008). 

Um agravante aos cultivos reside na capacidade dos nematoides-das-galhas 
usarem as plantas daninhas enquanto hospedeiras alternativas. Em geral, a presença 
de plantas daninhas nos cultivos agrícolas interfere negativamente no processo 
produtivo, através da capacidade de competição de luz, espaço, água e nutrientes, além 
da liberação de substâncias alelopáticas (SINGH et al., 2010, SANTOS e CURY, 2011). 
Todavia, a capacidade das plantas daninhas atuarem também como hospedeiras de 
nematoide-das-galhas representa um fator adicional a ser considerado nos programas 
de manejo para ambas as pragas agrícolas (plantas daninhas e namatoide-das-
galhas). 

Nesse cenário, diferentes espécies de plantas daninhas têm sido reconhecidas 
como hospedeiras de Meloidogyne spp. em diferentes regiões do globo, contribuindo 
para a manutenção e aumento das populações de nematoides no solo, e assim, 
prejudicando o desenvolvimento das culturas agrícolas (RALMI et al., 2016; RAMOS 
et al., 2019). Doravante, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a reprodução de 
Meloidogyne javanica em diferentes espécies de plantas daninhas.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no período de março a maio de 2018 
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em casa de vegetação com temperatura controlada (25 ± 3°C). O delineamento 
experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com oito (8) repetições. A 
semeadura das plantas daninhas foi iniciada com as sementes das espécies de 
menor velocidade de germinação e desenvolvimento e, finalizada com as espécies 
de rápido estabelecimento, assim se manteve a homogeneização de desenvolvimento 
na inoculação. O substrato usado nos experimentos foi constituído pela mistura de 
solo e areia (2:1) esterilizado por autoclavagem. O solo utilizado no experimento é 
classificado como latossolo vermelho distrófico típico, com as seguintes propriedades 
físicas e químicas: argila = 48%; pH água = 6,5; índice SMP = 6,5; matéria orgânica = 
3,1%; fósforo = 10,9 mg.dm-3; potássio = 88 mg.dm-3; cálcio = 5,3 cmolc.dm-3; magnésio 
= 5,0 cmolc.dm-3 e enxofre = 9 cmolc.dm-3. Dez dias após a emergência, as mudas 
das diferentes espécies de plantas daninhas foram transplantadas para vasos com 
capacidade de 2000 cm³ contendo substrato, e manteve-se uma planta por vaso.

A população de M. javanica (Est. J3) utilizada foi isolada a partir de raízes de soja, 
proveniente do município de Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil, e multiplicada em 
plantas de tomate (Lycopersicum esculentum) 'Santa Cruz'. O inóculo do nematoide 
foi obtido a partir do sistema radicular das plantas de tomate mantidas em casa 
de vegetação, a partir do método de Hussey and Barker (1973). As plantas foram 
inoculadas cinco dias após o transplante, com suspensão de 5.000 ovos e juvenis de 
segundo estádio (J2), em dois orifícios de aproximadamente dois cm de profundidade 
abertos ao redor da planta. Tomateiros ‘Santa Cruz’ foram utilizados como padrão para 
comprovação da viabilidade do inóculo utilizado.

Após 60 dias da inoculação, os sistemas radiculares foram lavados em água 
corrente e, em seguida, foi determinado o índice de galhas, de acordo com a 
metodologia proposta por Taylor and Sasser (1978), em que 0 = sem galhas, 1 = 1 a 2, 
2 = 3 a 10, 3 = 11 a 30, 4 = 31 a 100 e 5 = mais de 100 galhas por sistema radicular. 
Posteriormente, os sistemas radiculares foram processados segundo o método de 
Coolen e D’Herde (1972), usando-se solução de hipoclorito de sódio a 0,5% no lugar 
da água, para a quantificação da população final de nematoides.

 A partir da população final de nematoides no sistema radicular, procedeu-se o 
cálculo do fator de reprodução (FR=população final/população inicial) de M. javanica 
em cada repetição. Foram consideradas espécies imunes (FR = 0), resistentes (FR <
1) e suscetíveis (FR > 1) (OOSTENBRINK, 1966). Além disso, foi estimado o número
de nematoides por grama de raiz, sendo esse, definido pela razão entre o número total 
de nematoides e a massa total das raízes, em gramas, de cada repetição.

Os valores das diferentes variáveis obtidos em cada repetição foram submeti-
dos à análise de variância, sendo as médias de cada tratamento comparadas entre si 
pelo teste de agrupamento de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro, utilizando-se 
o software GENES (CRUZ, 2006).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As espécies de plantas daninhas avaliadas apresentaram diferença significativa 
(p≤ 0,05%) quanto a reprodução de M. javanica, com base no índice de galhas (IG), 
número de nematoides por grama de raiz (NNGR) e fator de reprodução (FR). A 
viabilidade do inóculo do nematoide pode ser confirmada pelo fator de reprodução 
encontrado para o tratamento controle (FR= 39,3) (Tabela 1). 

Dentre as 40 espécies de plantas daninhas avaliadas, 80% (32) foram 
suscetíveis (FR ≥ 1,0) a M. javanica. As espécies suscetíveis ao nematoide 
foram: Acanthospermum australe, Amaranthus deflexus, Amaranthus hybridus, 
Amaranthus spinosus, Amaranthus viridis, Bidens subalternans, Bidens pilosa, Caperonia 
palustris, Cardiospermum halicacabum, Chenopodium album, Commelina benghalensis, 
Cyperus rotundus, Echinochloa colonum, Eleusine indica, Euphorbia heterophylla, 
Galinsoga parviflora, Ipomoea trifoliata, Ipomoea grandifolia, Ipomoea nil, 
Ipomoea purpurea, Leonurus sibiricus, Nicandra physaloides, Oxalis corniculata, 
Polygonum hydropiperoides, Portulaca oleracea, Raphanus raphanistrum, Richardia 
brasiliensis, Sida rhombifolia, Solanum americanum, Solanum pseudocapsicum, 
Solanum sisymbriifolium e Talinum paniculatum.

Verificou-se que 35% (14) das espécies de plantas daninhas apresentaram 
valores de IG iguais ao controle (IG = 5,0 em L. esculentum). Neste grupo encontram-
se as seguintes plantas daninhas: A. austral, A. hybridus, A. spinosus, C. palustris, 
C. halicacabum, C. benghalensis, C. dactylon, E. colonum G. parviflora, O. corniculata,
S. rhombifolia, S. americanum, S. pseudocapsicum e S. sisymbriifolium. Destaca-se
que a espécie S. americanum, além de apresentar IG igual ao controle, apresentou
também os maiores valores médios para NNGR (10644) e FR (46). Desse modo, esta
espécie de planta daninha pode ser considerada uma excelente hospedeira alternativa
a M. javanica, com potencial de aumento de populações deste nematoide no solo.

Para as outras oito espécies de plantas daninhas avaliadas, todas foram 
resistentes (FR < 1,0) ao nematoide, e nenhuma apresentou reação imune.  As plantas 
daninhas que apresentaram resistência a M. javanica foram: Conyza bonariensis, 
Cynodon dactylon, Digitaria horizontalis, Digitaria insularis, Lolium multiflorum, 
Rhynchelytrum repens, Senecio brasiliensis e Sonchus oleraceus. Corroborando com 
esses resultados, Silva et al. (2013) relatou que D. horizontalis apresentou resistência a 
M. javanica e M. incognita. De acordo com Mônaco et al. (2009), a espécie D. insularis
apresentou resistência a M. incognita (Raça 1 e 3), M. javanica e M. paranaensis;
enquanto que R. repens apresentou resistência a M. incognita (Raça 3), M. javanica e
M. paranaensis. Ainda, de acordo com Bellé et al. (2017) as espécies C. bonariensis e
S. brasiliensis apresentaram resistência a M. incognita, porém, as espécies D. insularis,
D. horizontalis e R. repens foram suscetíveis a esse nematoide.

Destaca-se que a presença dessas espécies de plantas daninhas nas áreas de 
cultivos apresenta outros agravantes, como por exemplo, ser hospedeiras de outros 
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fitonematoides, vetores de doenças virais, de doenças fúngicas, e apresentar biótipos 
com resistência a herbicidas. Por exemplo, as espécies do gênero Amaranthus (carurus) 
apresentam ampla distribuição geográfica no Brasil, e são reconhecidas por serem 
hospedeiras de outros fitonematoides. Assim, as espécies do gênero Amaranthus (A. 
deflexus, A. hybridus, A. spinosus e A. viridis) foram recentemente relatadas como 
suscetíveis a M. incognica e M. enterolobii (BELLÉ et al., 2017; BELLÉ et al., 2019), 
além de suscetíveis ao nematoide-das-lesões Pratylenchus zeae e Pratylenchus 
brachyurus (BELLÉ et al., 2015; BELLÉ et al., 2017).

Plantas daninhas como Amaranthus spp., P. oleracea, possuem o metabolismo 
do tipo C4 e, se mal manejadas, dominam a área com facilidade. Além disso, o gênero 
Ipomoea se destaca por possuir hábito de crescimento volúvel; de modo geral são 
trepadeiras e quando ocorrem junto às culturas crescem enrolando-se nas outras 
plantas, o que dificulta a colheita e acarretando perdas pelo aumento da umidade e 
impureza dos grãos colhidos. Ademais, as espécies do gênero Ipomoea (I. trifoliata, 
I. grandifolia, I. nil e I. purpurea) apresentam diferentes fluxos de germinação durante
a primavera e o verão, sendo assim, favorável para a manutenção da população de
diferentes fitonematoides durante boa parte do ano.

Uma forma de controlar o aumento da população de nematoides no período de 
entressafra, causado pela presença de espécies de plantas daninhas, é através do 
manejo adequado durante todo ano. O principal manejo utilizado é através de herbicidas, 
porém há relatos de resistência de plantas daninhas à herbicidas como o glifosato, 
que é o produto mais usado. Das 40 espécies estudadas, três, com reação suscetível 
à M. javanica, apresentam resistência a esse herbicida, sendo elas: A. hybridus, B. 
subalternans, B. pilosa (HEALP 2019). Além disso, estas plantas daninhas apresentam 
resistência a outros herbicidas (HEAP 2019). Por exemplo, A. retroflexus e Amaranthus 
viridis apresentam resistência aos inibidores da ALS e fotossistema II, além de que A. 
retroflexus também é resistente à inibidores da PROTOX. Já E. heterophylla possui 
múltipla resistência a inibidores ALS e PPO. Bidens subalternans e Bidens pilosa 
têm resistência aos herbicidas inibidores da ALS e fotossistema II. A resistência de 
plantas daninhas a herbicidas é um fator importante a ser considerado, pois pode 
comprometer as estratégias de manejo dos nematoides, dificultando assim o controle 
de nematoides.  

Desta forma, a partir da caracterização destas plantas daninhas como hospedeiras 
de M. javanica, é necessário a adoção de práticas de manejo que possibilitem 
o adequado controle das espécies, de modo a diminuir ou anular a evolução da
infestação deste patógeno (DIAS et al., 1995). Ressalta-se que em áreas infestadas
com nematoides, os prejuízos causados por plantas daninhas aumentam, uma vez
que muitas são hospedeiras naturais desses parasitas, abrigando-os na ausência de
plantas cultivadas e dificultando tanto o controle do patógeno, como o manejo das
lavouras infestadas (LORDELLO et al., 1988).

Os resultados obtidos possibilitam inferir que as espécies de plantas daninhas 
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estudadas se comportam como boas hospedeiras de M. javanica, o que  contribui para a 
manutenção e aumento das populações à campo. A partir do exposto, cuidados devem 
ser observados com a escolha das culturas a serem implantadas e das espécies em 
sucessão, sendo ela cultura comercial ou não, a fim de minimizar os danos ocasionados 
pelo fitonematoide. Ainda neste contexto, o controle das plantas daninhas passa a ter 
alta relevância, pela elevada suscetibilidade e potencial hospedeiro ao nematoide em 
estudo, demonstrando a ação polífaga do patógeno, podendo acarretar consequências 
negativas às áreas de cultivo onde se encontram, principalmente em áreas de cultivo 
com soja, feijão, cana-de-açúcar, fumo, hortaliças e frutíferas, onde os fitonematoides 
já se encontram bem disseminados.

Nesse contexto, o controle das plantas daninhas passa a ser uma prática de 
elevada importância para o manejo de nematoides, através do controle de hospedeiros, 
para assim evitar a reprodução desse parasita, minimizando prejuízos ocasionados às 
culturas comerciais (BELLÉ et al., 2015). Desta forma, o conhecimento da polifagia 
do M. javanica e da sua gama de hospedeiros é de suma importância para a correta 
tomada de decisão para um eficiente manejo deste patógeno.

Espécies IG¹ NNGR² FR³ Reação4

Acanthospermum australe 5,0 A5 1448 G 2,0 G S

Amaranthus deflexus 4,9 A 2212 F 8,6 D S

Amaranthus hybridus 5,0 A 4802 C 18,9 C S

Amaranthus spinosus 5,0 A 5341 C 16,7 C S

Amaranthus viridis 4,4 B 4317 D 18,6 C S

Bidens subalternans 2,9 D 625 H 1,9 G S

Bidens pilosa 2,5 E 684 H 2,1 G S

Caperonia palustris 5,0 A 410 H 1,7 G S

Cardiospermum halicacabum 5,0 A 3554 E 11,1 D S

Chenopodium album 4,0 B 2883 E 8,1 D S

Commelina benghalensis 5,0 A 3838 D 10,3 D S

Conyza bonariensis 4,8 A 102 I 0,1 H R

Cynodon dactylon 5,0 A 441 H 0,4 H R

Cyperus rotundus 4,0 C 2678 E 5,9 E S

Digitaria horizontalis 1,0 F 105 I 0,1 H R

Digitaria insularis 1,0 F 74 I 0,1 H R

Echinochloa colonum 5,0 A 12255 A 30,7 B S

Eleusine indica 2,8 D 775 H 1,9 G S

Euphorbia heterophylla 3,0 D 2906 E 9,2 D S

Galinsoga parviflora 5,0 A 4115 D 17,7 C S

Ipomoea trifoliata 4,0 C 1148 G 4,1 F S

Ipomoea grandifolia 3,8 C 2200 F 8,3 D S

Ipomoea nil 3,9 C 795 H 2,9 F S
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Ipomoea purpurea 3,6 C 1034 G 3,8 F S

Leonurus sibiricus 4,3 B 1223 G 5,3 E S

Lolium multiflorum 1,0 F 108 I 0,1 H R

Nicandra physaloides 4,4 B 1230 G 5,3 E S

Oxalis corniculata 5,0 A 7122 B 30,8 B S

Polygonum hydropiperoides 3,4 D 6196 C 6,5 E S

Portulaca oleracea 4,8 A 3053 E 13,2 D S

Raphanus raphanistrum 3,0 D 3349 E 4,4 F S

Rhynchelytrum repens 0,5 G 119 I 0,1 H R

Richardia brasiliensis 3,1 D 641 H 1,7 G S

Senecio brasiliensis 0,4 G 112 I 0,1 H R

Sida rhombifolia 5,0 A 3076 E 13,8 D S

Solanum americanum 5,0 A 10644 A 46,0 A S

Solanum pseudocapsicum 5,0 A 2393 F 10,3 D S

Solanum sisymbriifolium 5,0 A 1997 F 8,7 D S

Sonchus oleraceus 1,0 F 85 I 0,1 H R

Talinum paniculatum 4,0 C 1722 G 7,0 E S

Lycopersicum esculentum6 5,0 - 9089 - 39,3 - S

CV (%) 10,26  20,08  23,83  

Tabela 1 - Índice de galhas (IG), nematoides por grama de raiz (NNGR) e fator de reprodução 
(FR) de Meloidogyne javanica em diferentes plantas daninhas. 

1 Índice de galhas baseada em Taylor e Sasser (1978): 0 = sem galhas, 1 = 1 a 2, 2 = 3 a 10, 3 = 11 a 30, 4 = 31 
a 100 e 5 = mais de 100 galhas por sistema radicular.

2  Número de nematoides por grama de raiz: razão entre o número total de nematoides e a massa total das 
raízes.

3  Fator de reprodução (FR)  = População final/População Inicial 

4 Reação baseado em Oostenbrink (1966): Resistente (R) (RF < 1,0) e suscetível (S) (RF ≥ 1.0)

5 Medias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si significativamente pelo teste de Scott-
Knott a 5% de probabilidade de erro;
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